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1	Notas para o leitor

Este manual de instruções contém informações e regras de conduta para 
a operação segura e correta do aparelho. 

Tenha em atenção os seguintes princípios:

n	Leia todo o manual de instruções antes da colocação do aparelho em 
funcionamento.

n	Certifique-se de que qualquer pessoa que trabalhe com ou no 
aparelho leu o manual de instruções e cumpre as instruções.

n	Guarde o manual de instruções durante toda a vida útil do aparelho.
n	Entregue o manual de instruções a qualquer proprietário seguinte do 

aparelho.

1.1  Princípios de não-discriminação

Neste manual de instruções, sempre que a gramática permita a referên-
cia a pessoas, é usada a forma masculina. Isto serve para manter o texto 
neutro e facilmente legível. Mulheres e homens são abordados da mes-
ma forma. Pedimos a compreensão das leitoras para esta simplificação 
do texto.

1.2  Explicação das palavras de sinalização

Neste manual de instruções são usadas diferentes palavras de sinaliza-
ção em combinação com sinais de aviso. As palavras de sinalização indi-
cam a severidade dos possíveis danos físicos aquando do menosprezo 
pelo perigo:

Palavra de 
sinalização Significado

PERIGO Significa um perigo iminente. A inobservância 
desta indicação causa a morte ou danos físicos 
graves.

AVISO Designa uma situação potencialmente perigosa. 
A inobservância desta indicação pode causar a 
morte ou danos físicos graves.

CUIDADO Designa uma situação potencialmente perigosa. 
A inobservância desta indicação pode causar 
danos físicos ligeiros ou danos materiais.

NOTA Designa um perigo, cuja inobservância poderá 
causar perigos para a máquina e o seu funciona-
mento.

Tab. 1:  Explicação das palavras de sinalização

1.3  Explicação dos sinais de aviso

Os sinais de aviso simbolizam o tipo e a fonte de um perigo iminente:

Sinal de aviso Tipo de perigo

Perigo de vida devido a intoxicação por cloro

Perigo de vida devido a choques elétricos

Zonas gerais de perigo

Perigo de danos na máquina ou restrições de 
funcionamento

Tab. 2:  Explicação dos sinais de aviso

1.4  Identificação das indicações de aviso

As indicações de aviso ajudá-lo-ão a identificar perigos e a evitar conse-
quências adversas.

Uma indicação de aviso está identificada da seguinte forma:

Sinal de aviso PALAVRA DE SINALIZAÇÃO

Descrição do perigo.
Consequências em caso de inobservância.

ð	A seta identifica uma medida de segurança que deverá cumprir 
para evitar o perigo.

Identificação das instruções de ação

Os pré-requisitos de ação estão identificados da seguinte forma:

ü	Um pré-requisito de ação que deverá cumprir antes de poder dar 
início aos passos de ação.

@	Um meio operacional, como, por ex., ferramenta ou meio auxiliar, que 
é necessário para poder executar as instruções de ação.

As instruções de ação estão identificadas da seguinte forma:

è	Um passo de ação individual, o qual não é seguido por mais nenhum 
passo.

1.	 Primeiro passo de ação numa sequência de ações.

2.	 Segundo passo de ação numa sequência de ações.
4	Resultado do passo de ação anterior.

ü	A ação está terminada, o objetivo foi atingido.
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2	Segurança

2.1  Indicações gerais de aviso

As seguintes indicações de aviso deverão ajudá-lo a evitar perigos que 
podem ocorrer durante o manuseamento do aparelho. As medidas desti-
nadas a evitar os perigos aplicam-se em todos os casos, independente-
mente das ações concretas.

As instruções de segurança que alertam perante perigos, que podem 
ocorrer em determinadas atividades ou situações, podem ser encontra-
das nos respetivos subcapítulos.

PERIGO

Perigo de vida devido a intoxicação por cloro!
O cloro é tóxico. Em casos graves, o cloro pode provocar a morte no 
caso de inalação. Irrita os olhos, os órgãos respiratórios e a pele.

ð	Instale um aparelho de alerta de gás.

ð	Use equipamento de proteção individual suficiente.

ð	Como proteção respiratória em todos os trabalhos na instalação, 
use um aparelho de proteção respiratória com filtro de gás, tipo B, 
de acordo com a norma EN 14387.

ð	Observe as normas de prevenção de acidentes aplicáveis no local 
de aplicação.

ð	Elimine quaisquer fugas imediatamente. Mesmo as mais 
pequenas fugas deverão ser imediatamente eliminadas. O cloro 
forma ácido clorídrico com a humidade do ar, e a corrosão faz com 
que as fugas aumentem rapidamente.

ð	Use exclusivamente vedações resistentes a cloro.

ð	Use as vedações apenas uma vez. A reutilização resulta em fugas.

PERIGO

Elevado perigo de vida em caso de fuga de gás cloro!
Aquando de uma fuga de gás cloro, a máscara de filtro deixa de ser 
eficaz, uma vez que não se trata de um aparelho independente do ar 
circundante.

ð	No caso de uma fuga de gás cloro, use um aparelho de proteção 
respiratória independente do ar ambiente, tipo 2, de acordo com a 
norma EN 137.

ð	Numa situação de emergência, pare a instalação de acordo com o 
capítulo 9.4 “Paragem em caso de emergência” na página 24.

ð	Em caso de fugas grandes e equipamento ou qualificação 
insuficientes, solicite a intervenção por forças profissionais. Não 
se exponha a riscos desnecessários!

AVISO

Elevado perigo de acidentes devido à falta de qualificação 
do pessoal!
As instalações de dosagem de gás cloro e os acessórios podem ser 
instalados e operados apenas por pessoal suficientemente qualificado, 
aplicando-se o mesmo à sua manutenção. A falta de qualificação au-
menta o perigo de acidentes.

ð	Certifique-se de que todas as atividades são executadas apenas 
por pessoal qualificado na área.

ð	Evite que pessoas não autorizadas tenham acesso à instalação.

NOTA

Danificação da instalação devido à formação de ácido 
clorídrico
O gás cloro é fortemente higroscópico. Devido a esta característica, 
qualquer ligação aberta nos aparelhos ou nas tubagens provocará a 
entrada de humidade do ar no sistema e dará origem à formação de 
ácido clorídrico e sujidade. Subsequentemente, serão inevitáveis da-
nos nos aparelhos.

ð	Mantenha todas as ligações sempre fechadas (também no sistema 
de vácuo e em aparelhos que não estão atualmente a ser utilizados).

2.2  Informações sobre o cloro
O cloro é uma substância perigosa. O elemento químico cloro é um gás 
tóxico de cor amarelo-esverdeada com odor agressivo, que já é percetí-
vel no ar com um valor abaixo de 1 ppm (= 1 ml/m³).

O cloro é 2,5 vezes mais pesado do que o ar e acumula-se junto do solo. 
O cloro é muito tóxico para organismos aquáticos. As elevadas proprieda-
des de reação do cloro são o motivo para a sua toxicidade. O cloro reage 
com tecidos animais e vegetais, destruindo-os.

O ar com um teor de 0,5 – 1% de gás cloro tem um rápido efeito mortífe-
ro sobre mamíferos e seres humanos, visto que as vias respiratórias e os 
alvéolos pulmonares são corroídos (formação de cloreto de hidrogénio ou 
ácido clorídrico).

NOTA

Avarias devido a qualidade insatisfatória do cloro
As sujidades no gás cloro formam depósitos nos aparelhos e nas vál-
vulas, podendo causar corrosões químicas nos componentes. Isto pode 
resultar em avarias.

ð	Utilize apenas cloro tecnicamente puro, que satisfaça os seguintes 
requisitos:
- Teor em massa do cloro de, no mínimo, 99,5%
- Teor de água de, no máximo, 20 mg/kg
O cloro de acordo com a norma EN 937 satisfaz estes requisitos.
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2.3  Perigos em caso de incumprimento das instruções 
de segurança

A inobservância das instruções de segurança pode pôr em perigo pes-
soas, bem como prejudicar o ambiente e danificar os aparelhos.

Em concreto, isto pode ter o seguinte significado:

n	Falha de funções importantes do aparelho e da respetiva instalação
n	Falha dos métodos prescritos para a manutenção e conservação
n	Perigo para pessoas
n	Perigo de danos para o ambiente por fugas de substâncias

2.4  Trabalho consciente da segurança

Para além das instruções de segurança constantes deste manual de ins-
truções, aplicam-se outras determinações de segurança que deverá ob-
servar:

n	Normas de prevenção de acidentes
n	Determinações de segurança e funcionamento
n	Determinações de segurança aquando do manuseamento de 

substâncias perigosas
n	Determinações ambientais
n	Normas e leis aplicáveis

2.5  Equipamento de proteção individual
Consoante o grau de risco do fluido de dosagem e do tipo de trabalhos a 
efetuar, deverá usar equipamento de proteção adequado. As informações 
sobre qual o equipamento de proteção necessário estão disponíveis nas 
normas de prevenção de acidentes e nas fichas de dados de segurança 
dos fluidos de dosagem.

Necessita, pelo menos, do seguinte equipamento de proteção:

Equipamento de proteção necessário

Máscara de proteção respiratória

Vestuário de proteção

Luvas de proteção

Calçado de proteção

Tab. 3:  Equipamento de proteção necessário

Use o equipamento de proteção nas seguintes atividades:

n	Instalação
n	Colocação em funcionamento
n	Todos os trabalhos em peças da instalação condutoras de gás
n	Substituição dos recipientes de cloro
n	Colocação fora de serviço
n	Trabalhos de manutenção
n	Eliminação

2.6  Qualificação do pessoal

Todos os trabalhos no ou com o aparelho requerem conhecimentos e 
competências especiais por parte do pessoal.

Qualquer pessoa que trabalhe no aparelho deverá cumprir os seguintes 
pré-requisitos:

n	Participação em todas as formações oferecidas pelo proprietário
n	Pessoalmente adequado para a respetiva atividade
n	Suficientemente qualificado para a respetiva atividade
n	Instruído quanto ao manuseamento do aparelho
n	Familiarizado com os dispositivos de segurança e o seu funcionamen-

to
n	Familiarizado com o conteúdo deste manual de instruções, em 

especial com as instruções de segurança e as secções relevantes 
para a atividade

n	Familiarizado com as prescrições básicas de segurança no trabalho e 
prevenção de acidentes

Por norma, todas as pessoas deverão possuir uma das seguintes qualifi-
cações mínimas:

n	Técnico formado na área para proceder autonomamente aos 
trabalhos no aparelho

n	Instruções suficientes para executar trabalhos no aparelho sob a 
supervisão e instrução de um técnico formado

Este manual de instruções faz a distinção entre os seguintes grupos de 
utilizadores:

2.6.1  Técnicos

Um técnico é uma pessoa que, dada a sua formação especializada, co-
nhecimentos e experiência, bem como conhecimento das determinações 
aplicáveis, está apto a executar os trabalhos a ele atribuídos, e identificar 
e evitar autonomamente possíveis perigos.

2.6.2  Eletricista

Um eletricista é uma pessoa que, dada a sua formação especializada, co-
nhecimentos e experiência, bem como conhecimento das normas e de-
terminações aplicáveis, está apto a executar trabalhos em instalações 
elétricas, e identificar e evitar autonomamente possíveis perigos.

É formado na área de trabalho na qual está ativo e conhece as normas e 
determinações relevantes.

Deverá cumprir as determinações das prescrições legais relativas à pre-
venção de acidentes.
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2.6.3  Pessoa instruída

Uma pessoa instruída é uma pessoa que foi instruída pelo proprietário 
acerca das tarefas a ela atribuídas, bem como de possíveis perigos 
aquando de um comportamento incorreto.

A pessoa instruída participou em todas as formações disponibilizadas 
pelo proprietário.

2.6.4  Atividades do pessoal

A tabela seguinte apresenta quais as qualificações que o pessoal deverá 
possuir para cada uma das atividades. Apenas pessoas que disponham 
da respetiva qualificação estão autorizadas a executar estas atividades!

Qualificação Atividades

Técnicos n	Transportar
n	Montar
n	Instalar hidraulicamente
n	Colocar em funcionamento
n	Operar
n	Colocar fora de serviço
n	Eliminar avarias
n	Efetuar a manutenção
n	Reparar
n	Eliminar

Eletricista n	Instalar eletricamente
n	Eliminar avarias elétricas
n	Reparar eletricamente

Pessoa instruída n	Armazenar

Tab. 4:  Qualificação do pessoal

3	Utilização correta

3.1  Notas acerca da responsabilidade pelo produto

Uma utilização incorreta do aparelho pode comprometer o funcionamen-
to do aparelho e a proteção prevista. Neste caso, perde o direito à reivin-
dicação de responsabilidade!

Lembre-se de que, nos casos seguintes, a responsabilidade recai sobre o 
proprietário:

n	O produto é operado de forma contrária à descrita no manual de 
instruções, em especial no que se refere às instruções de segurança, 
instruções de ação e à finalidade de utilização.

n	O produto é operado por pessoas que não possuem qualificação 
suficiente para a atividade em questão.

n	Não são usadas peças sobresselentes ou acessórios originais da 
Lutz-Jesco GmbH.

n	O proprietário procede a alterações não autorizadas ao produto.
n	O proprietário utiliza outros fluidos de dosagem do que os indicados 

aquando da encomenda.

3.2  Finalidade de utilização

A válvula esférica de cloro, doravante apenas designada de válvula esfé-
rica, é utilizada para o fechamento de uma tubagem percorrida por cloro 
líquido ou gasoso. A utilização enquanto válvula de regulação não corres-
ponde a uma utilização correta.

3.3  Condições de funcionamento não permitidas
n	O produto destina-se apenas a aplicações de acordo com a secção 

3.2 “Finalidade de utilização”.
n	As indicações relativamente às condições de utilização têm de ser 

cumpridas de acordo com as “Especificações técnicas” (página 
10).

n	O produto não pode ser operado quando os dispositivos de segurança 
estão desmontados, não tiverem sido corretamente montados ou não 
estiverem totalmente funcionais.

3.4  Fluidos de dosagem não permitidos

O aparelho não pode ser usado para os seguintes fluidos e substâncias:

n	Todos os fluidos, exceto cloro líquido e gasoso.
n	Cloro que não seja tecnicamente puro, com um teor em massa inferior 

a 99,5%.



Descrição do produto
Volume de entrega8 © Lutz-Jesco GmbH 2020BA-22300-09-V04

﻿ Válvula esférica de cloro Manual de instruções

4	Descrição do produto

4.1  Volume de entrega

Compare o volume de entrega com a guia de remessa. O volume de en-
trega inclui o seguinte:

n	Válvula esférica
n	Acessórios de montagem para flanges DN25/PN40 (opcional)
n	Manual de instruções

4.2  Estrutura e funcionamento

A válvula esférica é um dispositivo de isolamento com uma esfera perfu-
rada (1) que funciona como corpo de fechamento. A válvula é construída 
com uma esfera flutuante. Isto significa que a ligação entre a esfera e o 
eixo de comutação (2) é “solta”, de modo que a esfera possa ser pressio-
nada na vedação (3) em estado fechado, através da pressão do fluido e 
sem ser exercida pressão sobre o eixo de comutação. 

O eixo de comutação permite abrir ou fechar a válvula esférica. O eixo de 
comutação é acionado através de um manípulo (Fig. 1) ou um aciona-
mento (Fig. 2). Para a ligação à tubagem, a válvula esférica está equipada 
com um flange do corpo (5), para a ligação de acionamentos ou para a fi-
xação de pinos limitadores (6), cuja função é limitar o curso de comuta-
ção.

Kugelhahn Schnittdarstellung
BA 22300

Fig. 1:  Válvula esférica com rosca interior

Outra característica de distinção das válvulas esféricas consiste no diâ-
metro do orifício da esfera. Se o diâmetro do orifício da esfera correspon-
der ao diâmetro nominal (DN) da tubagem ligada, fala-se de uma válvula 
esférica de passagem total. Se o orifício da esfera for um nível inferior ao 
diâmetro nominal, fala-se de uma válvula esférica de passagem reduzi-
da. As válvulas esféricas de passagem reduzida têm a vantagem de ne-
cessitarem de um binário inferior para o acionamento do eixo de comuta-
ção do que as válvulas esféricas de passagem total. Na Tabela 5 podem 
ser consultados os binários de acionamento necessários e máximos ad-

missíveis para válvulas esféricas novas de fábrica, em função do diâme-
tro nominal da tubagem ligada. Com exceção das válvulas esféricas para 
diâmetros nominais muito pequenos (*), todas as válvulas esféricas, às 
quais o presente manual de instruções se refere, possuem uma passa-
gem reduzida.

Binários de acionamento

DN Necessário Máx. admissível

8* 6 40

15 7 40

20 11 60

25 17 60

Tab. 5:  Binários de acionamento para válvulas 
esféricas

i Para a consideração de influências, tais como a sujidade ou o 
envelhecimento da válvula esférica, recomenda-se como bi-
nário de acionamento 1,5 vezes o binário necessário. 

A válvula esférica está equipada com um flange do corpo (4), que permite 
a fixação dos pinos limitadores (5) para a limitação do curso de comuta-
ção, ou necessário para a ligação dos acionamentos.

i As dimensões de ligação para os acionamentos dependem do 
diâmetro nominal da válvula esférica (ver Tab. 9 no capítulo 6 
“Dimensões”)

Enquanto acionamentos são utilizados, por exemplo, acionamentos gira-
tórios elétricos. O acionamento (1) é ligado à válvula esférica (4) através 
de uma ponte metálica (2) e um adaptador (3). A Figura 2 mostra uma 
válvula esférica deste tipo.

Fig. 2:  Válvula esférica com acionamento
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O acionamento giratório está equipado com um mecanismo manual de 
emergência. Através de um manípulo (5) para o acionamento manual do 
eixo de comutação em caso de falha de corrente elétrica. No lado do 
acionamento encontra-se uma alavanca de seleção da operação (6), para 
a comutação da operação automática (AUTO) para a operação manual 
(MAN).

Fig. 3:  Vista da ficha

Do mesmo lado, encontram-se as fichas de ligação para a alimentação 
elétrica (7) do acionamento e do sinal de retorno da posição final (8). Uma 
lâmpada de operação (9) informa, por exemplo, sobre a operacionalidade 
do acionamento ou a ativação da operação manual.

Opcionalmente, o acionamento giratório está equipado com um sistema 
de bateria. Em caso de falha de corrente elétrica, o acionamento coloca a 
válvula esférica no estado fechado através de uma bateria, sem tensão 
de alimentação. A bateria, incluindo o sistema eletrónico de carregamen-
to, já se encontra integrada no corpo do acionamento. 

NOTA

Falha do sistema de bateria
O sistema de bateria só funciona com a bateria carregada. Carregue a 
bateria antes de colocar o acionamento em funcionamento (consultar 
o tempo de carregamento nas especificações técnicas do capítulo 5).

ð	Alimente o motor também com tensão em posição fechada. A 
bateria carrega em ambas as posições.

i A bateria só coloca a válvula esférica em estado fechado na 
OPERAÇÃO AUTOMÁTICA.

4.3  Placa de identificação

4.3.1  Válvula esférica

A válvula esférica não tem uma placa de identificação. Em alternativa, as 
seguintes informações foram estampadas no corpo metálico:

n	Número de material dos flanges do corpo 
n	Número de material do corpo da caixa

n	Designação da série
n	Pressão máxima permitida 
n	Diâmetro nominal da válvula esférica
n	Número de série
n	Ano de fabrico

4.3.2  Acionamento

O acionamento possui uma placa de identificação com dados relativos à 
segurança e ao modo de funcionamento do produto. A mesma deverá ser 
mantida legível durante toda a vida útil do produto.

 

Fig. 4:  Placa de identificação do acionamento

N.º Designação

1
Modelo (composto pela variante de tensão e do binário de 
trabalho em Nm)

2 Indicação da série

3 Gama de tensão

4 Tempo de ajuste

5 Gama de temperatura

6
Indicação relativamente a possíveis variantes de flange da 
estrutura de acordo com a norma DIN EN ISO 5211

7 Tempo de ativação (100 % = 10 minutos)

8 Tipo de proteção

9 Indicação do quadrado interior de encaixe em mm

10 Binário máximo (nenhum binário de trabalho)

11 Marcação CE

12 Número de série

Tab. 6:  Placa de identificação do acionamento
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5	Especificações técnicas

5.1  Especificações técnicas da válvula esférica

Indicação Valor

Tipo de ligação
DN8 – DN25 Rosca interior

DN25 Flange com ranhura e mola de acordo com a norma EN 1092, formas C e D

Pressão de funcionamento PN 40

Pressão máxima PN 100

Materiais

Corpo Aço (1.0436)

Esfera Monel 400

Eixo de comuta-
ção

Aço (1.4404), Monel (opcional)

Vedação do corpo PTFE

Assento da esfera PTFE com percentagem de vidro de 25 %

Temperatura ambiente °C 0 até 60

Peso

DN8 kg 0,75

DN15 kg 0,95

DN20 kg 1,7

DN25 (rosca) kg 2,3

DN25 (flange) kg 4,5

Tab. 7:  Especificações técnicas da válvula esférica
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5.2  Especificações técnicas do acionamento

Designação Valor

Ligação de flange de acordo com a norma DIN EN ISO 5211 F 03-F 05

Binário 
Operação Nm 20

Máximo Nm 25

Tempo de ajuste para 90° sem carga s 11 

Tensão V AC/DC 85 – 240 

Consumo de corrente A 0,01– 0,21

Tipo de proteção IP65

Tempo de ativação % 75

Gama de temperatura °C -20 até +50

Capacidade de carga dos interruptores de fim-de-curso 250 V AC, 3 A

Sistema de bateria (opcional)

Vida útil 250 – 300 funcionamentos ou 3 - 5 anos

Funcionamentos máximos 
sem carregamento

5

Tempo de carregamento após 
funcionamento com bateria

min 8

Tempo de carregamento 
antes da colocação em 
funcionamento

h 28

Capacidade da bateria mA 100

Consumo (funcionamento) W 6,2

Consumo de corrente 
(carregamento)

mA/h 40

Peso
Sem bateria kg 1,4

Com bateria kg 1,6

Tab. 8:  Especificações técnicas do acionamento
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6	Dimensões
Todas as dimensões em mm.

6.1  Dimensões da válvula esférica

 

Fig. 5:  Desenho cotado da válvula esférica com rosca interior (sem pinos limitadores)

Diâmetro nominal DN 8 DN 15 DN 20 DN 25

Dimensão A1 33 33 36,5 43,5

Dimensão A2 33 33 36,5 43,5

Dimensão B 22 22 25 31

Dimensão C 29 29 31 38,5

Dimensão D 57 57 60 70

Dimensão E 69 69 72 81

Dimensão F 155 155 155 205

Dimensão G 45 45 50 62

Rosca interior H 1/4" NPT 1/2" NPT 3/4" NPT 1" NPT

Abreviatura de flange de acordo com a 
norma EN ISO 5211

F03 FO3 FO3 FO4

Dimensão Ø J 36 36 42 42

Dimensão Ø K M6 M6 M6 M6

Tab. 9:  Dimensões da válvula esférica com rosca interior (sem pinos limitadores)
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Fig. 6:  Desenho cotado da válvula esférica com flange (sem pinos limitadores)

6.2  Dimensões da válvula esférica com acionamento

Fig. 7:  Desenho cotado da válvula esférica com rosca interior e acionamento
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7	Instalação

PERIGO

Perigo de vida devido a pressão elevada!
O cloro líquido expande fortemente aquando do aquecimento. Pode 
formar-se uma pressão elevada e inadmissível quando uma tubagem 
ou um componente da instalação estiver enchido com cloro líquido, 
com todas as entradas e saídas fechadas. Isto pode causar o rebenta-
mento de peças da instalação e a saída de cloro.

ð	Instale um sistema de expansão em todas as secções do sistema 
onde possa ser fechado cloro líquido. 

ð	A descarga só pode ser efetuada para um ambiente seguro, por 
exemplo, para um recipiente de expansão em aço. O recipiente 
deve ser novo de fábrica e tem de conseguir absorver, no mínimo, 
20 % do volume conduzido.

PERIGO

Perigo de vida devido a intoxicação por cloro!
As instalações de gás cloro sem aparelhos de alerta de gás represen-
tam um elevado risco em termos de segurança, uma vez que as fugas 
de gás cloro não são detetadas ou não são detetadas atempadamente.

ð	Instale um aparelho de alerta de gás.

AVISO

Elevado perigo de acidentes devido à falta de qualificação 
do pessoal!
As instalações de dosagem de gás cloro e os acessórios podem ser 
instalados e operados apenas por pessoal suficientemente qualificado, 
aplicando-se o mesmo à sua manutenção. A falta de qualificação au-
menta o perigo de acidentes.

ð	Certifique-se de que todas as atividades são executadas apenas 
por pessoal qualificado na área.

ð	Evite que pessoas não autorizadas tenham acesso à instalação.

NOTA

Danificação da instalação devido a instalação incorreta
O incumprimento de instruções de montagem (por exemplo, utilização 
de ferramenta inadequada, binários incorretos) pode danificar compo-
nentes da instalação.

ð	Use ferramenta adequada.

ð	Respeite os binários indicados.

7.1  Local de instalação

O local de instalação tem de satisfazer, no mínimo, os seguintes requisi-
tos:

n	Protegido contra o acesso por pessoas não autorizadas
n	Protegido de intempéries
n	Protegido de geadas
n	Protegido de exposição direta ao sol
n	Cumprimento da temperatura ambiente permitida (ver capítulo 5 

“Especificações técnicas”)
n	Dimensionar o tamanho do espaço de modo que sejam possíveis uma 

montagem, inspeção e manutenção do aparelho a qualquer altura, 
sem quaisquer problemas

n	Possibilidade de boa ventilação do espaço
n	O espaço tem de estar em conformidade com os regulamentos locais 

aplicáveis.

7.2  Montar a válvula esférica

O sentido de fluxo pode ser selecionado livremente. Nas válvulas esféri-
cas com manípulo, poderá ser necessário ajustar a posição dos pinos li-
mitadores no flange do corpo. O aparelho é suportado pela tubagem. As-
segurar que o gasoduto está suficientemente seguro. A montagem 
mecânica é idêntica para todas as variantes. No entanto, distingue-se de-
vido ao tipo de ligação.

Aplicam-se sempre os seguintes pré-requisitos de ação:

ü	As tubagens foram conduzidas, sem tensão, até à válvula esférica.

ü	As tubagens e a válvula esférica estão limpas e secas no seu interior.

7.2.1  Montagem com ligação de flange

Nas extremidades da válvula esférica encontram-se flanges PN40 com 
ranhura e mola de acordo com a norma EN 1092, formas C e D. Para es-
tabelecer as uniões de flange devem ser utilizados respetivos contraflan-
ges.

Pré-requisitos de ação:

ü	A proteção de transporte do aparelho foi removida.

ü	As superfícies de vedação do flange não apresentam sujidades nem 
danos.

ü	As vedações de flange estão limpas, intactas e secas. 

ü	Os parafusos, as porcas e as arruelas planas estão limpos e intactos.

ü	A distância entre os flanges da tubagem corresponde ao comprimen-
to de construção da válvula esférica.

ü	A válvula esférica está completamente aberta.

i Os parafusos, as porcas e as arruelas planas desmontados 
nos trabalhos de montagem deverão ser substituídos em caso 
de danos. Parafusos, porcas e arruelas planas já usados só 
podem ser montados se estiverem em boas condições.
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Fig. 8:  Montar a união de flange

Execute os seguintes passos:

1.	 Lubrifique os parafusos, as porcas e as arruelas nas superfícies de 
deslize e na rosca, por exemplo, com massa de montagem ou massa 
lubrificante PTFE.

2.	 Coloque a vedação plana (2) na ranhura do flange de ligação (3). 
Monte a vedação em estado seco.

3.	 Coloque o flange de mola (1). Tenha atenção para que a vedação pla-
na (2) não se desloque.

4.	 Monte manualmente os parafusos (4), as arruelas (5, 6) e as porcas 
(7).

5.	 Aperte uniformemente os parafusos em cruz, em três níveis: 20 Nm, 
35 Nm, 50 Nm. Aperte depois novamente todos os parafusos com o 
pleno binário de aperto nominal (50 Nm).

6.	 O posicionamento da vedação (ajuste à superfície de vedação do 
flange) pode exigir um novo aperto dos parafusos. Por isso, volte a 
apertar os parafusos após algumas horas com 50 Nm.

ü	A união de flange encontra-se montada.

7.2.2  Montagem com união roscada

i Na montagem das válvulas e dos tubos não podem ser utiliza-
dos materiais de vedação orgânicos. Aqui, pode-se apenas 
utilizar fita teflon ou um agente de vedação próprio autorizado 
para tal (por exemplo, massa de vedação anaeróbica).

Pré-requisito de ação:

ü	A proteção de transporte foi removida.

ü	As roscas têm o metal polido.

Execute os seguintes passos:

1.	 Limpe as roscas com um detergente de limpeza desengordurante, 
por exemplo, com álcool.

2.	 Deixe as roscas secar bem.

3.	 Aplique a massa de vedação de roscas à volta da rosca exterior, na 
extremidade inicial da mesma. Mantenha o primeiro passo da rosca 
livre. Espalhe a massa de vedação de roscas até ao fundo da rosca, a 
fim de humidificar bem os flancos da rosca.

Fig. 9:  Vedar a rosca

4.	 Coloque o munhão roscado na rosca interior e aplique um pouco de 
massa de vedação de roscas na rosca interior. 

5.	 Aparafuse as peças manualmente.

Rosca Binário de aperto

1/4" NPT Até 50 Nm

1/2" NPT Até 100 Nm

1" NPT Até 150 Nm

Tab. 10:  Binários de aperto para união roscada

6.	 Remova massa excedente de vedação da rosca com um pano.

NOTA

Fuga devido a instalação incorreta
Para conseguir um alinhamento correto da ligação, poderá ser neces-
sário rodar a rosca no sentido oposto ao dos ponteiros do relógio. Ao 
soltar a ligação, formam-se bolhas na cola, as quais podem formar 
fugas.

ð	Rode a rosca exclusivamente no sentido dos ponteiros do relógio.

ð	Se o alinhamento não estiver correto depois de apertar a ligação, 
repita os passos 1-5.

7.	 Deixe endurecer a colagem, no mínimo, durante 12 horas, antes de 
proceder ao ensaio de estanqueidade.

ü	Tubagem montada com união roscada.

321

7 6 5 4
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7.3  Montagem posterior de um acionamento na válvula 
esférica

Aquando do fornecimento, o acionamento já se encontra pré-instalado na 
válvula esférica. No entanto, existe a possibilidade de reequipar uma vál-
vula esférica manual com um acionamento. Para tal, é necessário remo-
ver o manípulo e os pinos limitadores.

Na seleção do acionamento, tenha impreterivelmente em atenção as es-
pecificações técnicas da válvula esférica (ver capítulo 5), bem como as 
indicações do fabricante do acionamento.

7.4  Ligar o acionamento

AVISO

Perigo de choque elétrico!
Peças condutoras de tensão podem causar danos físicos que represen-
tam perigo de vida.

ð	Todos os trabalhos no acionamento só podem ser realizados por 
pessoal técnico qualificado, e com a fonte de tensão separada. 

ð	Tenha em atenção os regulamentos aplicáveis no local ao 
selecionar os cabos de rede.

NOTA

Danos devido a tensão de rede incorreta 
A ligação a uma alimentação elétrica incorreta causa danos no aciona-
mento

ð	Tenha em atenção os dados relativamente à alimentação elétrica 
na placa de identificação do acionamento.

Na ligação, tenha o seguinte em atenção:

n	O acionamento deve ser ligado de forma monofásica.
n	Assegure-se de que a rotação para a esquerda e para a direita do 

acionamento não são ligadas ao mesmo tempo.
n	Ligue um fusível externo.
n	É proibido comutar consumidores paralelamente ao acionamento.

7.4.1  Ligação mecânica da linha de alimentação e de 
comando

Para a ligação do acionamento, utilize as fichas de ligação DIN forneci-
das. Aquando da ligação, tenha em atenção a secção transversal correta 
do cabo (ver Tab. 13) para assegurar a estanqueidade.

Fig. 10:   Ficha de ligação DIN

Cor/tamanho 
da ficha Utilização

Secção transver-
sal do cabo 
mín.-máx.

Cinzento/grande Alimentação de tensão Ø 8 –10,5 mm

Preto/pequeno
Sinal de retorno da 

posição final
Ø 5 mm

Tab. 11:  Diâmetro do cabo

Execute os seguintes passos:

1.	 Remova o parafuso de fixação (5) da ficha. 

2.	 Abra a ficha, retirando o bloco de terminais (2) do corpo (4).

3.	 Introduza o cabo a ligar no atarraxamento de cabo (7) no corpo (4).

4.	 Ligue o cabo de acordo com o esquema de conexões.

ü	Acionamento ligado.
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Fig. 11:  Vista explodida da ficha DIN

Item Designação

1 Vedação

2 Bloco de terminais

3 Terminal de cabo

4 Corpo

5 Parafuso de fixação

6 Vedação

7 Arruela

8 Atarraxamento de cabo

Tab. 12:  Legenda da ficha de ligação DIN

Ligação elétrica da linha de alimentação e de comando

Execute os seguintes passos:

1.	 Desaperte os parafusos das fichas de ligação e retire os mesmos. 

2.	 Ligue a linha de alimentação e de comando de acordo com o esque-
ma de conexões.

i O esquema de conexões pode ser consultado no corpo, no 
lado oposto das fichas DIN. 
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N

PE

L

1

3

2

L

PE

N

 

Fig. 12:  Esquema de conexões

7.5  Conclusão da instalação

Após a conclusão da instalação, deverá verificar-se todas as ligações 
quanto a estanqueidade (ver 8.2 “Verificar sistema de pressão” na página 
19).

Adicionalmente, todos os atarraxamentos de cabos têm de ser bem aper-
tados, a fim de assegurar o grau de proteção IP.

3

4
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2
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7
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Ficha cinzenta Ficha preta

Interruptor de fim-
-de-curso

fechadofechar abrir aberto
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7.6  Exemplo de instalação

M

M

Fig. 13:  Instalação com evaporador de cloro

Item Designação Item Designação

A Espaço para a alimentação de cloro 10 Válvula de redução de pressão

B Espaço para doseadores 11 Separador de gotas com manga de aquecimento

1 Vasilha de cloro 12 Regulador de vácuo

2 Balança de vasilha de cloro 13 Cartucho de carvão ativo

3 Tubo coletor 14 Doseador

4 Sistema de expansão para tubagens 15 Bomba de água motriz

5 Comutador 16 Injetor com válvula de retenção

6 Evaporador de cloro 17 Aparelho de alerta de gás

7 Sistema de expansão para evaporador de cloro 18 Sensor de gás

8 Válvula esférica automática 19 Buzina

9 Filtro de gás cloro 20 Abertura de aspiração do aniquilador de cloro

Tab. 13:  Identificação dos componentes

A B

17

1

3

4
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8

20

6

5
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8	Colocação em funcionamento

Pré-requisito de ação:

ü	A instalação foi realizada corretamente.

8.1  Verificar as ligações elétricas

i Apenas no caso de válvulas esféricas com acionamento.

Verifique se todas as ligações elétricas foram corretamente instaladas.

8.2  Verificar sistema de pressão

AVISO

Elevado perigo de acidentes devido à falta de qualificação 
do pessoal!
Um ensaio de estanqueidade incorretamente realizado pode causar 
fugas ou a destruição da instalação.

ð	Certifique-se de que todas as atividades são executadas apenas 
por pessoal qualificado na área.

ð	Evite que pessoas não autorizadas tenham acesso à instalação.

ð	Use uma máscara de proteção respiratória.

O sistema de pressão, desde o recipiente de cloro até ao sistema de do-
sagem de gás, é verificado em dois passos quanto a estanqueidade:

1.	 Ensaio de estanqueidade com nitrogénio

2.	 Ensaio de estanqueidade com cloro

8.2.1  Executar o ensaio de estanqueidade com nitrogénio

i Recomenda-se vivamente que se execute esta verificação an-
tes do ensaio de estanqueidade com cloro, uma vez que indica 
os pontos com fugas no sistema de pressão sem que haja o 
risco de libertação de cloro. Em alternativa, a verificação pode 
ser efetuada também com ar comprimido seco.

Pré-requisito de ação:

ü	Todas as ligações abertas do sistema de pressão foram corretamen-
te fechadas.

ü	Todas as válvulas de bloqueio no sistema de condutas foram abertas.

ü	Foi ligada uma garrafa de nitrogénio com redutor de pressão (0 – 25 
bar).

Meio operacional necessário:

@	Solução saponácea ou spray para deteção de fugas

Execute os seguintes passos:

1.	 Feche a válvula da garrafa de nitrogénio.

2.	 Aplique uma solução saponácea em todos os potenciais pontos de 
fuga. 

4	Nos pontos com fugas ocorre a formação de bolhas (eventualmente 
de forma retardada).

3.	 Feche a saída na válvula de descompressão da garrafa de nitrogénio 
e observe o manómetro na instalação. 

4	A pressão não pode baixar no espaço de uma hora.

4.	 Caso se aplique, repare os pontos com fugas. Em caso de pontos de 
colagem, deixe endurecer a cola suficientemente e repita o ensaio de 
estanqueidade com nitrogénio.

NOTA

Fugas no eixo de comutação da válvula esférica 
No caso de fugas no eixo de comutação, consegue-se novamente a 
estanqueidade ao reajustar a vedação do eixo de comutação.

ð	Execute os passos 5 – 7.

5.	 Através de uma ferramenta adequada, aperte a porca da caixa de 
empanque 1/4 de volta no sentido dos ponteiros do relógio. Para tal, 
preste atenção aos binários de aperto para as caixas de empanque 
na Tabela 16.

6.	 Repita o processo até voltar a ser assegurada a estanqueidade da 
vedação do eixo de comutação.

7.	 Certifique-se de que a válvula esférica ainda pode ser facilmente 
acionada.

DN Binário de aperto

DN8 10 Nm

DN15 10 Nm

DN 20 20 Nm

DN 25 25 Nm

Tab. 14:  Binários de aperto para porcas de caixas de empanque

i Se não foi possível eliminar a fuga no eixo de comutação atra-
vés do reajuste da vedação do eixo de comutação, será ne-
cessário substituir a vedação do eixo de comutação e a caixa 
de empanque (ver capítulo “Substituição da vedação do eixo 
de comutação” na página 27)

ü	Ensaio de estanqueidade com nitrogénio executado.
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8.2.2  Executar o ensaio de estanqueidade com gás cloro

PERIGO

Perigo de vida devido a intoxicação por cloro!
Se o ensaio de estanqueidade com gás cloro for iniciado antes de toda 
a instalação ter sido instalada e os injetores estarem operacionais, o 
gás cloro não pode ser imediatamente aspirado em caso de uma fuga.

ð	Certifique-se de que todos os componentes da instalação foram 
corretamente instalados e que os injetores estão operacionais 
antes de executar o ensaio de estanqueidade com gás cloro.

ð	Para executar o ensaio de estanqueidade com gás cloro, coloque o 
equipamento de proteção individual.

Pré-requisito de ação:

ü	O ensaio de estanqueidade com nitrogénio foi executado com 
sucesso.

ü	Todas as ligações abertas do sistema de pressão foram corretamen-
te fechadas.

ü	Todas as válvulas de bloqueio no sistema de condutas foram 
fechadas.

ü	Um recipiente de cloro foi ligado (no consumo de gás do recipiente 
de cloro).

ü	O injetor está operacional.

Meio operacional necessário:

@	Garrafa com solução amoníaca

Execute os seguintes passos:

1.	 Abra a válvula do recipiente de cloro por breves momentos e feche-a 
novamente.

2.	 Abra a primeira válvula na tubagem, partindo do recipiente de cloro.

3.	 Execute o teste de amoníaco na secção da tubagem até à primeira 
válvula fechada: Segure uma garrafa aberta com solução amoníaca 
na proximidade do tubo e efetue ligeiros movimentos de bombear 
com a garrafa de plástico. O vapor do amoníaco, em conjunto com o 
cloro, forma uma névoa branca e torna visíveis mesmo as mais pe-
quenas fugas.

NOTA

Danificação da instalação devido à solução amoníaca
Se a solução amoníaca entrar em contacto com a instalação, tal pode 
levar a corrosão nos aparelhos.

ð	Certifique-se de que o amoníaco não é derramado.

Fig. 14:  

NH
3

Ensaio de estanqueidade com amoníaco

4.	 Abra por secções outras válvulas seguintes na tubagem. Deixe entrar 
respetivamente um pouco de gás cloro e volte a fechar as válvulas. 
De seguida, execute o teste de amoníaco nesta secção da tubagem e 
nas respetivas válvulas. Continue a proceder desta forma, até a es-
tanqueidade de todas as tubagens e válvulas ter sido verificada.

Se encontrar pontos com fugas:

1.	 Feche a válvula do recipiente de cloro.

2.	 Aspire o cloro restante com o injetor.

3.	 Opere a instalação de gás cloro durante cerca de 5 minutos com ni-
trogénio ou ar comprimido seco, com aproximadamente 5 bar.

4.	 Desligue o injetor na bomba de água motriz.

5.	 Repare os pontos com fugas. Em caso de pontos de colagem, deixe 
endurecer a cola suficientemente e repita o ensaio de estanqueida-
de.

Se não encontrar pontos com fugas:

1.	 Feche a válvula do recipiente de cloro.

2.	 Despressurize a instalação, esvaziando por aspiração as tubagens 
com o injetor.

3.	 Desligue o injetor na bomba de água motriz.

ü	Ensaio de estanqueidade com gás cloro executado.
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9	Operação

PERIGO

Saída de gás cloro devido a instalações com fugas ou 
incorretamente instaladas!
As instalações de dosagem de gás cloro representam um maior risco 
de segurança em caso de uma instalação incorreta, caso o ensaio de 
estanqueidade não tenha sido feito de forma satisfatória ou se os apa-
relhos não se encontrarem num bom estado.

ð	Solicite a um perito que verifique a instalação quanto a estanquei-
dade e estado correto antes de a colocar em funcionamento.

ð	Verifique regularmente o estado da instalação quanto a estanquei-
dade suficiente.

ð	Certifique-se de que todas as atividades são executadas apenas 
por pessoal qualificado na área.

9.1  Operação da válvula esférica

A válvula esférica não requer uma operação especial. O movimento do 
eixo de comutação, por exemplo, através do manípulo, permite a abertura 
completa da válvula (manípulo longitudinalmente ao eixo tubular) ou o 
seu fecho (manípulo transversalmente ao eixo tubular). Não se recomen-
da uma posição intermédia.

 

Fig. 15:  Posições da válvula esférica (em cima: aberta; centro: fechada; em baixo: posição 
intermédia)

i No caso de remoção do manípulo, o diedro indica o estado 
(válvula aberta quando o diedro se encontra longitudinalmente 
em relação ao eixo tubular).

AVISO

Perigo de danos pessoais e materiais!
No caso de estrangulamento do fluxo de gás cloro na válvula esférica, 
a expansão seguinte na tubagem ligada causa uma queda da tempe-
ratura do gás cloro. A temperatura pode descer de tal forma, que se 
verifica uma nova liquidificação do gás cloro.

As peças da instalação conectadas a jusante, apenas concebidas para 
a utilização de gás cloro, serão danificadas, podendo ser causadas fu-
gas.

ð	Utilize a válvula esférica apenas para abrir ou fechar totalmente as 
tubagens. 

9.2  Operação da válvula esférica com acionamento

9.2.1  Modos operacionais

Operação automática

Na operação automática, o acionamento desloca a válvula esférica para a 
posição “totalmente aberta” ou “totalmente fechada”. O manípulo na co-
bertura do corpo roda juntamente na operação automática, mostrando 
assim visualmente a posição da válvula esférica.

 

Fig. 16:  Vista de cima do acionamento (esquerda: aberto; direita: fechado)

Diedro Manípulo

Manípulo
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Operação manual

O acionamento está equipado com um mecanismo manual de emergên-
cia para o acionamento do eixo de comutação em caso de falha de cor-
rente elétrica. Rode a alavanca do modo de operação da posição AUTO 
para a posição MAN. Desta forma, o motor é mecanicamente separado do 
mecanismo. O acionamento pode agora ser ajustado através do manípu-
lo.

 

Fig. 17:  Vista de comutação da operação automática para manual

Retorno para a operação automática

i O acionamento contém uma função interna contra tempos de 
funcionamento demasiado longos do motor. Se o motor se 
desligou, deixa de ser possível uma mudança da operação 
manual para automática através da simples mudança do in-
terruptor de operação de MAN para AUTO.

Mudança de MAN para AUTO antes da desconexão do motor:

è	Coloque a alavanca do modo de operação da posição MAN para a 
posição AUTO. 

è	Rode ligeiramente o manípulo, para que o mecanismo volte a ser 
sincronizado com o motor.

Mudança de MAN para AUTO após a desconexão do motor:

è	Na posição do interruptor MAN, rode o manípulo até se atingir uma 
posição final (aberta ou fechada).

4	O motor volta a ser ativado.

è	Assim que o motor funcionar, mude a alavanca do modo de operação 
de MAN para AUTO.

4	O acionamento está novamente operacional.

ou

è	Mude a alavanca do modo de operação de MAN para AUTO. 

è	Interrompa brevemente a alimentação elétrica.
4	O acionamento é reposto ficando, de seguida, novamente operacio-

nal.

9.2.2  Lâmpada de operação do acionamento

O estado operacional do acionamento é indicado através do LED na tam-
pa. O ciclo de intermitência é indicado na tabela que se segue, na coluna 
“Visor”, enquanto número binário. O tempo é de 200 ms por número bi-
nário. Um ciclo de sinalização consiste em 4 blocos, cada um com 4 nú-
meros binários. A configuração dos números binários é a seguinte: 1 = 
LED ligado; 0 = LED desligado.

Estado Tempo Visor

Sem tensão 100 % 0000 0000 0000 0000

Operacional 100 % 1111 1111 1111 1111

Circuito de proteção 
ativado

200 ms 1010 1010 1010 1010

Acionamento manual ativa-
do

200 ms 0111 1011 1100 0000

Bateria ativada 200 ms 1000 0000 0000 0000

Bateria vazia 200 ms 1010 1000 0000 0000

Tab. 15:  Ajuste do acionamento

9.3  Ajuste do acionamento

PERIGO

Perigo de vida devido a choques elétricos!
Peças sob tensão podem causar danos físicos fatais.

ð	Todos os trabalhos podem ser apenas realizados por pessoal 
técnico qualificado.

ð	Desligue o aparelho da alimentação elétrica.

i Os acionamentos está pré-ajustados. Dependendo da utiliza-
ção pretendida, da folga ou da falta de alinhamento das liga-
ções de válvulas ou de adaptadores, poderá ser necessário 
ajustar o acionamento em função da respetiva válvula no que 
diz respeito aos seus percursos, ou ajustar de forma diferente 
as respostas em função da comutação. Após um longo perío-
do de utilização e sob fortes vibrações, poderá ser necessário 
um ajuste posterior.

A l a v a n c a 
de modo de 
operação

(B) MAN (A) AUTO
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9.3.1  Verificação dos interruptores de fim-de-curso

Desconexão do motor

i A atribuição dos terminais encontra-se no corpo do motor.

Execute os seguintes passos:

1.	 Volte a rodar a alavanca do modo de operação para a posição AUTO.

2.	 Desloque o motor eletricamente para a posição CLOSE.

3.	 Verifique se a válvula ligada foi fechada.

4.	 Desloque o motor eletricamente para a posição OPEN.

5.	 Verifique se a válvula ligada foi totalmente aberta.

Sinais de posições finais

i A atribuição dos terminais encontra-se no corpo do motor.

Execute os seguintes passos:

1.	 Volte a rodar a alavanca do modo de operação para a posição AUTO.

2.	 Desloque o motor eletricamente para a posição CLOSE.

3.	 A resposta de posição CLOSED tem de estar fechada.

4.	 Volte a rodar a alavanca do modo de operação para a posição MAN.

5.	 Rode o manípulo no sentido oposto ao dos ponteiros do relógio. Após 
cerca de 1/4 de volta, o contacto tem de interromper (1/4 de volta no 
manípulo = 5° de rotação do eixo principal).

i O mecanismo do servomotor tem um pouco de folga. O ¼ de 
volta inicia-se só com o primeiro movimento do eixo principal 
com indicador de posição.

6.	 Volte a rodar a alavanca do modo de operação para a posição AUTO. 
4	O motor volta a deslocar-se para CLOSED.

7.	 Desloque o motor eletricamente para a posição OPEN.

8.	 A resposta de posição OPEN tem de comutar.

9.	 Volte a rodar a alavanca do modo de operação para a posição MAN.

10.	 Rode o manípulo no sentido dos ponteiros do relógio. Após cerca de 
1/4 de volta, o contacto tem de interromper. Tenha em atenção a in-
dicação relativamente à folga do mecanismo!

9.3.2  Ajuste do acionamento
Pré-requisito de ação:

ü	O corpo foi aberto (para tal, é necessário remover primeiro o 
manípulo e o pino de fixação).

ü	O manípulo voltou a ser colocado no eixo principal.

Meio operacional necessário:

@	Ferramenta de ajuste W00037

Fig. 18:  Ajuste do acionamento

Microinterruptor

A
Desconexão do motor 

CLOSED

B Desconexão do motor OPEN

C
Sinal de posição final 

CLOSED
Ficha pequena
Terminal 1+2

D Sinal de posição final OPEN
Ficha pequena
Terminal 1+3

A+B limitam o percurso

C+D causam a resposta de posição

Tab. 16:  Ajuste do acionamento

Desconexão do motor

Execute os seguintes passos:

1.	 Volte a rodar a alavanca do modo de operação para a posição MAN.

2.	 Aborde a posição a alterar através do manípulo.

3.	 Através da ferramenta de ajuste, rode o came de comutação A ou B 
no eixo principal, até o microinterruptor ser audivelmente acionado. 
Coloque o came de comutação no sentido de rotação no microinter-
ruptor, no qual o eixo principal se irá movimentar. 

4.	 Volte a estabelecer a ligação elétrica. Comute o acionamento de MAN 
para AUTO, e verifique o ajuste através da abordagem elétrica da po-
sição.

Sinais de posições finais

Pré-requisito de ação:

ü	A desconexão do motor foi verificada e ajustada.

ü	O motor foi eletricamente deslocado até à sua desconexão.

D

C

B

A

Cames de co-
mutação
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Execute os seguintes passos:

5.	 Através da ferramenta de ajuste, rode o came de comutação C ou D 
no eixo principal, até o microinterruptor ser audivelmente acionado. 
Coloque o came de comutação no sentido de rotação no microinter-
ruptor, no qual o eixo principal se irá movimentar. Agora, rode aproxi-
madamente mais 5°.

6.	 Verifique a passagem na ficha.

7.	 Volte a rodar a alavanca do modo de operação para a posição MAN.

8.	 Ajuste o motor na roda manual no sentido da outra posição. Após 
cerca de 1/4 de volta, o interruptor interrompe o contacto. 
(1/4 de volta no manípulo = 5° de rotação do eixo principal)

i O mecanismo do servomotor tem um pouco de folga. O 1/4 de 
volta inicia-se só com o primeiro movimento do eixo principal.

9.	 Volte a estabelecer a ligação elétrica. Comute o acionamento de MAN 
para AUTO, e verifique o ajuste através da abordagem elétrica da po-
sição.

10.	 Após a conclusão do ajuste, a tampa volta a ser cuidadosamente co-
locada. Tenha cuidado e conduza os cabos como na situação inicial 
pelos eixos e o motor, a fim de evitar anomalias por entalamento. A 
tampa tem de se encontrar de forma estanque na parte inferior. 

11.	 Inserir os parafusos e apertá-los transversalmente. 

12.	 Colocar a pega e, se necessário, o volante e fixar ambos.

ü	Ajuste efectuado.

9.4  Paragem em caso de emergência

PERIGO

Elevado perigo de vida em caso de fuga de gás cloro!
O cloro é tóxico. Em casos graves, o cloro pode provocar a morte no 
caso de inalação. Irrita os olhos, os órgãos respiratórios e a pele.

ð	Em caso de fuga de gás cloro, abandone imediatamente o espaço.

ð	Use equipamento de proteção individual suficiente.

ð	No caso de uma fuga de gás cloro, use um aparelho de proteção 
respiratória independente do ar ambiente, tipo 2, de acordo com a 
norma EN 137.

ð	Coloque o equipamento de proteção antes de tomar medidas.

ð	Em caso de fugas grandes e equipamento ou qualificação 
insuficientes, solicite a intervenção por forças profissionais. Não 
se exponha a riscos desnecessários!

n	As válvulas do recipiente de cloro têm de ser fechadas.
n	O restante procedimento depende do tipo de acidente e deve ser 

planeado e realizado por forças profissionais.

No caso de instalações de cloro líquido, o acionamento incorreto das vál-
vulas esféricas pode ter outros danos como consequência. As tubagens e 
os aparelhos enchidos com cloro líquido podem rebentar em caso de au-
mento da temperatura, quando não se encontram instalados sistemas de 
expansão.

9.5  Intervalos de verificação

Os componentes da instalação de cloro devem ser controlados diaria-
mente quanto a estanqueidade, ou após a realização de trabalhos de ma-
nutenção ou de reparação.

As seguintes verificações devem ser realizadas na válvula esférica:

n	Verifique se a vedação do eixo de comutação está estanque.
n	Verifique se a vedação do corpo e da esfera está estanque.
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10	 Colocação fora de serviço

10.1  Colocação fora de serviço de curta duração

Execute os seguintes passos:

1.	 Feche as válvulas do recipiente de cloro.

2.	 Aspire o cloro restante com o injetor.

3.	 Desligue o injetor.

ü	Instalação de gás cloro colocada fora de serviço por um 
período de curta duração.

10.2  Colocação fora de serviço de longo prazo

Execute os seguintes passos:

1.	 Feche as válvulas do recipiente de cloro.

2.	 Aspire o cloro restante com o injetor.

3.	 Opere a instalação de gás cloro durante cerca de 5 minutos com ni-
trogénio ou ar comprimido seco, com aproximadamente 5 bar.

4.	 Feche todas as ligações para proteger as tubagens e os aparelhos da 
humidade do ar e sujidade.

5.	 Desligue o injetor.

ü	Instalação de gás cloro colocada fora de serviço por um 
período de longo prazo.

i Antes da colocação em funcionamento após longos períodos 
de pausas operacionais, recomenda-se uma manutenção (ver 
capítulo 11 “Manutenção” na página 25).

10.3  Armazenamento

Um armazenamento correto prolonga a vida útil do aparelho. Devem evi-
tar-se influências negativas como, por exemplo, temperaturas extremas, 
elevada humidade, poeira, produtos químicos, etc.

Assegure as condições de armazenamento ideais:

n	Armazene as válvulas esféricas em posição aberta
n	Local de armazenamento refrigerado, seco, sem pó e moderadamen-

te ventilado
n	Temperaturas entre -20 °C e +50 °C

11	 Manutenção

A válvula esférica e o acionamento não requerem manutenção sob condi-
ções de funcionamento e ambientais normais. No entanto, algumas pe-
ças estão sujeitas a um desgaste causado pelo funcionamento. Por isso, 
é necessário um controlo regular para assegurar um funcionamento du-
radouro. Uma manutenção regular do aparelho protege-o de interrupções 
no funcionamento. 

PERIGO

Perigo de vida devido a intoxicação por cloro!
Os trabalhos de manutenção e todos os outros trabalhos na instalação 
de gás cloro só podem ser efetuados se a instalação for colocada fora 
de serviço e já não se encontrar gás cloro nas tubagens. Em caso de não 
observância, existe um considerável perigo de danos físicos.

ð	Antes de cada manutenção, prepare a instalação segundo o 
capítulo 11.3 “Preparar a instalação para a manutenção” na 
página 26.

AVISO

Elevado perigo de acidentes devido à falta de qualificação 
do pessoal!
As instalações de dosagem de gás cloro e os acessórios podem ser 
instalados e operados apenas por pessoal suficientemente qualificado, 
aplicando-se o mesmo à sua manutenção. A falta de qualificação au-
menta o perigo de acidentes.

ð	Certifique-se de que todas as atividades são executadas apenas 
por pessoal qualificado na área.

NOTA

Danificação da instalação devido a corrosão
Água em componentes da instalação condutores de cloro forma, em 
combinação com cloro, ácido clorídrico o que, por sua vez, causa cor-
rosão.

ð	Após cada manutenção, elimine qualquer humidade do aparelho 
antes de o voltar a colocar em funcionamento.

ð	Mantenha todas as ligações fechadas, para que não possa entrar 
humidade do ar.
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11.1  Intervalos de manutenção

De modo a evitar situações de avaria, deve-se efetuar manutenções re-
gulares aos aparelhos doseadores de gás cloro. Nesta tabela pode en-
contrar uma vista geral dos trabalhos de manutenção a realizar e dos res-
petivos intervalos. As instruções de ação relativamente a estes trabalhos 
seguem-se nos capítulos seguintes.

Intervalo Manutenção

Após 1 ano n	Verifique a vedação da esfera e do corpo e, se 
necessário, proceda à sua substituição.

n	Verifique se a esfera, os espaços ocos da 
esfera e as extremidades de ligação apresen-
tam sujidade e, se necessário, proceda à 
limpeza.

No caso de válvulas esféricas com acionamento:

n	Verificação do funcionamento do acionamento

Tab. 17:  Intervalos de manutenção

i Algumas prescrições locais obrigam a intervalos de manuten-
ção mais curtos. A frequência das manutenções depende ape-
nas condicionalmente da intensidade da utilização. O esforço 
químico, por exemplo, de vedações, inicia-se com o primeiro 
contacto com o fluido, não dependendo então do tipo de utili-
zação.

11.2  Acessórios para a manutenção

É necessário um kit de selagem para a manutenção.

11.3  Preparar a instalação para a manutenção

Execute os seguintes passos:

1.	 Feche as válvulas do recipiente de cloro.

2.	 Aspire o cloro restante com o injetor.

3.	 Opere a instalação de gás cloro durante cerca de 5 minutos com ni-
trogénio ou ar comprimido seco.

4.	 Desligue o injetor.

5.	 Feche todas as ligações para proteger as tubagens e os aparelhos da 
humidade do ar.

ü	Instalação preparada para a manutenção.

11.4  Manutenção da válvula esférica

i A manutenção também pode ser realizada com a válvula ins-
talada.

Pré-requisito de ação:

ü	A instalação foi preparada para a manutenção de acordo com o capítulo 
11.3 “Preparar a instalação para a manutenção” na página 26.

ü	Todas as linhas de entrada e saída estão isentas de pres<são.

11.4.1  Desmontagem do acionamento

No capítulo seguinte, parte-se do princípio de que se trata de uma válvula 
esférica com um manípulo. Se a válvula esférica estiver equipada com 
um acionamento, este deve ser removido para a manutenção.

Execute os seguintes passos:

1.	 Separe o acionamento da fonte de tensão.

2.	 Remova os 4 parafusos de fixação (4) que ligam o acionamento (1), 
incluindo a ponte (2), à válvula esférica (5).

3.	 Afaste o acionamento elevando-o para cima, e coloque-o de parte.

4.	 Retire o adaptador (3) do eixo de comutação e coloque-o de parte.

ü	Acionamento desmontado.

Fig. 19:  Desmontagem do acionamento

i A remoção da parte central da válvula esférica é possível in-
dependentemente da conceção (rosca interior, flange) da vál-
vula esférica.

11.4.2  Substituição da vedação da esfera e do corpo

Execute os seguintes passos:

1.	 Feche a válvula esférica, rodando o manípulo (1) transversalmente ao 
sentido de fluxo. 

2.	 Solte as duas porcas sextavadas inferiores (4) aproximadamente 2-3 
voltas.

3.	 Remova as duas porcas sextavadas superiores, os parafusos sexta-
vados (3) e as buchas distanciadoras (2).

4.	 Retire a parte central da válvula esférica (5).

1

3

4

5

2
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Flansche lösen
BA 22300

Fig. 20:  Desmontar a parte central da válvula esférica

5.	 Remova as vedações da esfera e do corpo (6 e 8).

AVISO

Perigo de ferimentos!
Para poder remover a esfera, poderá ser necessário rodar o eixo de 
comutação. 

ð	Ao fazer isto, nunca toque no interior da parte central da esfera. 
Isto poderá causar ferimentos graves.

6.	 Retire a esfera (7) da parte central. Verifique cuidadosamente se a 
esfera e os espaços ocos da esfera apresentam sujidade. Remova 
eventuais sujidades através de um solvente com álcool e um pano 
adequado.

Fig. 21:  Substituição da vedação da esfera e do corpo

7.	 Empurre a esfera para a parte central da válvula esférica. O diedro 
inferior do eixo de comutação tem de encaixar no entalhe da esfera. 
Para tal, poderá ser necessário rodar o eixo de comutação.

8.	 Abra a válvula esférica, rodando o manípulo paralelamente ao senti-
do de fluxo.

9.	 Coloque novas vedações de esfera e do corpo.

10.	 Antes da montagem da parte central da válvula esférica, limpe as ex-
tremidades de ligação que se mantêm na tubagem.

11.	 Empurre a parte central da válvula esférica entre as extremidades de 
ligação. Aquando da montagem, certifique-se de que a parte central 
se encontra sobre as buchas distanciadoras inferiores.

12.	 Feche a válvula esférica, para que as vedações de esfera se centrem 
perfeitamente. Aperte as porcas sextavadas em cruz. Para tal, tenha 
em atenção os binários de aperto referidos em Tab. 18 “Binários de 
aperto para parafusos do corpo”. As porcas devem ser apertadas em 
3 níveis: 

a. Em cruz, com 30 % do binário de aperto. 
b. Como a., com 60 % do binário de aperto. 
c. Como a., com 100 % do binário de aperto. 
d. Novamente, com pleno binário de aperto nominal a toda à volta. 
Este processo deve ser repetido, até não ser possível rodar mais as 
porcas ao aplicar todo o binário de aperto.

DN Ø da rosca 
porca Binário de aperto

DN8 M8 20 Nm

DN15 M8 20 Nm

DN20 M8 20 Nm

DN25 M10 40 Nm

Tab. 18:  Binários de aperto para parafusos do corpo

ü	Substituição da vedação da esfera e do corpo realizada com 
sucesso.

11.4.3  Substituição da vedação do eixo de comutação

NOTA

Danificação do eixo de comutação
No caso de substituição da vedação do eixo de comutação, o eixo de 
comutação poderá ser danificado. Uma substituição da vedação do 
eixo de comutação só é recomendada em casos excecionais.

ð	Remova a vedação do eixo de comutação apenas quando é 
estritamente necessário (por exemplo, em caso de fugas no eixo 
de comutação, as quais não podem ser eliminadas através do 
reajuste do eixo de comutação. Ver o capítulo 8.2.1).

Execute os seguintes passos:

1.	 Execute os passos 1 – 6 do capítulo 11.4.2.

2.	 Consoante o modelo, solte a porca do manípulo (1) e retire a arruela 
plana (2) e o manípulo (3).

3.	 Solte a porca da caixa de empanque (4).

4.	 Aperte o eixo de comutação (7) virado ao contrário num torno de 
bancada, através da borda plana superior. Eleve a parte central até 
ao encosto e desaparafuse o eixo de comutação do corpo.

5.	 Retire a vedação do eixo de comutação (8), a caixa de empanque (6) 
e o anel metálico (5) do eixo de comutação.

6.	 Limpe o interior do corpo central, bem como o fuso e a porca da cai-
xa de empanque através de um solvente com álcool e um pano ade-
quado. Verifique se as peças estão danificadas.

7.	 Retire do conjunto de vedações uma nova vedação do eixo de comu-
tação, uma caixa de empanque e um anel metálico, e coloque os 
mesmos no eixo de comutação.

3

4

5

2

1

8

6
7



Manutenção
Verificação do funcionamento do acionamento28 © Lutz-Jesco GmbH 2020BA-22300-09-V04

﻿ Válvula esférica de cloro Manual de instruções

8.	 Volte a aparafusar o eixo de comutação no corpo central.

9.	 Coloque a porca da caixa de empanque no eixo de comutação e apa-
rafuse a porca na peça central. Respeite as indicações de Tab. 19 
“Binários de aperto para porcas de caixas de empanque” na pági-
na 28.

DN Binário de aperto

DN8 10 Nm

DN15 10 Nm

DN20 20 Nm

DN25 25 Nm

Tab. 19:  Binários de aperto para porcas de caixas de empanque

Fig. 22:  Substituição da vedação do eixo de comutação

10.	 Execute os passos 8-12 do capítulo 11.4.2.

ü	A vedação do eixo de comutação foi substituída com sucesso.

11.5  Verificação do funcionamento do acionamento

O acionamento não requer manutenção. O seu funcionamento tem de ser 
verificado na manutenção anual.

Pré-requisito de ação:

O acionamento foi desmontado de acordo com o capítulo 11.4.1 “Des-
montagem do acionamento” na página 26.

Execute os seguintes passos:

1.	 Rode a alavanca do modo de operação da posição AUTO para a posi-
ção MAN.

2.	 Rode o manípulo do acionamento, no mínimo, a 45°.

3.	 Volte a rodar a alavanca do modo de operação para a posição AUTO.

4.	 Ative brevemente a alimentação de tensão do acionamento e volte a 
interrompê-la imediatamente a seguir.

4	O acionamento deve agora abordar autonomamente a posição final 
fechada.

ü	A verificação do funcionamento do acionamento foi realizada 
com sucesso.

11.6  Conclusão da manutenção

i A remoção da parte central da válvula esférica é possível in-
dependentemente da conceção (rosca interior, flange) da vál-
vula esférica.

11.6.1  Válvula esférica com manípulo

Conclua a manutenção com os seguintes passos:

1.	 Coloque o manípulo no eixo de comutação. Tenha em atenção a fun-
ção dos batentes finais, e que o manípulo e o orifício da esfera apon-
tem para a mesma direção.

2.	 Volte a colocar a arruela plana no manípulo. 

3.	 Aparafuse a porca sextavada no eixo de comutação para a fixação do 
manípulo.

4.	 Ao acionar várias vezes o manípulo, verifique a função da válvula es-
férica.

ü	A manutenção da válvula esférica com manípulo foi efetuada 
com sucesso.

11.6.2  Válvula esférica com acionamento

Conclua a manutenção com os seguintes passos:

1.	 Coloque o adaptador no eixo de comutação.

2.	 Aparafuse a ponte com o acionamento fixo na válvula esférica. Tenha 
atenção para que o quadrado do adaptador entre bem no orifício de 
alojamento do acionamento.

3.	 Tenha em atenção a sincronização do acionamento e do eixo de co-
mutação. O manípulo do acionamento e a fenda no adaptador têm de 
apontar para a mesma direção. 

4.	 Caso ainda não o tenha feito, coloque a alavanca do modo de opera-
ção do acionamento na posição MAN. Movimente ligeiramente o ma-
nípulo para sincronizar o mecanismo.

5.	 Realize manualmente o curso de ajuste do acionamento, a fim de 
testar a interação perfeita entre o acionamento e a válvula esférica. 
De seguida, volte a rodar o acionamento para a posição inicial.

6.	 Volte a colocar a alavanca do modo de operação na posição AUTO, 
movimentando ligeiramente o manípulo.

7.	 Volte a ligar o acionamento à alimentação elétrica. Tenha em atenção 
a estanqueidade do atarraxamento de cabo.

ü	A manutenção da válvula esférica com acionamento foi 
efetuada com sucesso.
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12	 Análise de avarias
De seguida, poderá encontrar indicações relativamente à eliminação de avarias no aparelho ou na instalação. Caso não consiga eliminar a avaria, entre 
em contacto com o fabricante para determinar medidas adicionais ou envie o aparelho para fins de reparação.

12.1  Anomalias na válvula esférica

Problema Possível causa Medidas de resolução

Fuga no ar do 
espaço

Vedação do eixo de comutação posicionou-se. Reaperte a porca da caixa de empanque (ver capítulo 8.2.1).

Vedação do corpo com desgaste. Substitua a vedação do corpo (ver capítulo 11.4.2).

Válvula esférica incorretamente montada na tubagem. Verifique a instalação da válvula esférica (ver capítulo 7).

Parafusos do corpo não apertados uniformemente. Desaperte ligeiramente os parafusos e aperte-os uniformemente com 
o binário correto (ver capítulo 11.4.2).

Vedação do eixo de comutação e, eventualmente, a 
caixa de empanque com desgaste.

Substitua a vedação do eixo de comutação e a caixa de empanque 
(ver capítulo 11.4.3).

Demasiada tensão é exercida sobre as tubagens. Disponha as tubagens sem tensão.

Fuga na 
tubagem

Vedação da esfera com desgaste Substitua a vedação da esfera (ver capítulo 11.4.2).

Válvula esférica 
com pouca 
mobilidade

Sujidade da esfera. Limpeza da esfera/válvula esférica (ver capítulo 11.4.2).

Parafusos do corpo demasiado apertados. Desaperte ligeiramente os parafusos e aperte-os uniformemente com 
o binário correto (ver capítulo 11.4.2).

Tab. 20:   Análise de avarias da válvula esférica

12.2  Anomalias no acionamento

Problema Possível causa Medidas de resolução

Acionamento não desloca. LED de 
funcionamento não se liga.

Falta de alimentação elétrica. Verifique se existe tensão na ficha e se o circuito 
está correto.

Acionamento não desloca. LED de 
funcionamento liga-se.

Interruptor seletor de operação em posição MAN. Mude o interruptor seletor de operação de MAN para 
AUTO (ver capítulo 9.2).

O acionamento arranca e fica depois 
parado.  LED de funcionamento pisca.

A válvula esférica apresenta pouca mobilidade ou 
está bloqueada, ou não se adequa ao acionamento.

Elimine a causa da sobrecarga ou opte por um 
acionamento mais potente.

O acionamento arranca e fica depois 
parado. LED de funcionamento deixa 
de estar aceso.

Disparo do fusível externo. Verifique o fusível externo e, se necessário, substitua 
o mesmo. Verifique a condução das linhas.

O acionamento encontra-se em 
aberto. Válvula está fechada.

Acionamento montado de forma deslocada/torcida. Corrija a montagem.

Interruptor de fim-de-curso ligado de forma 
invertida.

Corrija a cablagem.

A válvula não abre ou não fecha 
corretamente.

O ajuste das posições finais não coincide com a 
válvula esférica.

Corrija o acionamento dos interruptores de fim-de-
-curso com a ferramenta W00037 (ver capítulo 9.3).

Os interruptores de fim-de-curso para 
notificação da posição não reagem.

O circuito não está correto. Verifique e corrija o circuito.

Ajuste dos cames de acionamento com anomalia. Reajuste os cames de acionamento (ver capítulo 9.3).

Acionamento desloca. No entanto, a 
válvula não é alterada.

Alojamento do adaptador no orifício de acionamento 
ou no eixo de comutação com anomalia.

Verifique o alojamento do adaptador. Se necessário, 
substitua o adaptador.

Válvula esférica danificada. Substitua a válvula esférica.

Tab. 21:   Análise de avarias do acionamento
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13	 Peças sobresselentes

13.1  Válvula esférica com manípulo

Fig. 23:  Válvula esférica com manípulo
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Item Número Descrição

1 1 Porca do manípulo

2 1 Arruela plana

3 1 Manípulo

4 1 Porca da caixa de empanque

5 1 Anel elástico

6* 1 Anel metálico

7* 1 Caixa de empanque

8 1 Eixo de comutação

9* 1 Vedação do eixo de comutação

10 2 Pino limitador

11 4 Porca sextavada

12* 2 Vedação da esfera

13 1 Esfera

14* 2 Vedação do corpo

15 1 Parte central da válvula esférica

16 4 Buchas distanciadoras

17 2 Flange

18 4 Parafusos sextavados

Tab. 22:  Peças sobresselentes da válvula esférica

* Incluído no conjunto de vedações para válvulas esféricas.
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13.2  Acionamento com material de fixação

 

Fig. 24:  Acionamento com fixação

Item Número Descrição

1 1 Ponte

2 1 Adaptador

3 8
Parafuso de cabeça 

cilíndrica

4 8 Arruela 

Tab. 23:  Peças sobresselentes da válvula esférica

Item Número Descrição

5 1 Acionamento

Tab. 23:  Peças sobresselentes da válvula esférica
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14	 Carta de não objeção

Copiar a declaração, colocá-la no exterior da embalagem e enviar juntamente com o aparelho!

Carta de não objeção

Vimos por este meio entregar-lhes o seguinte aparelho doseador para reparação:

Aparelho e modelo:....................................................................... N.º artigo:.................................................................................

N.º encomenda: ............................................................................ Data de entrega:.......................................................................

Motivo da reparação: .................................................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................................................................................

Substância a transportar

Designação:.................................................................................. Irritante: Sim  Não

Propriedades: ............................................................................... Corrosivo: Sim  Não

Vimos por este meio assegurar que o aparelho foi totalmente limpo por dentro e por fora antes de enviado e que não contém substâncias 
químicas, biológicas e radioactivas prejudiciais à saúde, nem se evacuaram óleos do mesmo.

Se forem necessárias mais acções de limpeza por parte do produtor, assumiremos os custos das mesmas.

Vimos por este meio assegurar que as indicações mencionadas estão correctas e completas e que o envio foi efectuado de acordo com 
as prescrições legais.

Empresa / endereço:..................................................................... Telefone: ..................................................................................

..................................................................................................... Telefax: ....................................................................................

..................................................................................................... Email:.......................................................................................

N.º de cliente: ............................................................................... Pessoa de contacto: .................................................................

Data, Assinatura, Carimbo: ...........................................................
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15	 Pedido de aplicação da garantia

Pedido de aplicação da garantia
È favor fotocopiar e enviar com o aparelho!

No caso de avaria do aparelho dentro do período de garantia, solicitamos a devolução do mesmo limpo, com o formulário de garantia 
totalmente preenchido.

Remetente

Empresa: ................................................................................................................. N.º tel.: .................................. Data:...........................

Endereço: ...................................................................................................................................................................................................

Pessoa de contacto:....................................................................................................................................................................................

N.º encomenda do fabricante: ................................................................................. Data de entrega: ........................................................

Modelo do aparelho: ............................................................................................... N.º de série: ...............................................................

Capacidade nominal /pressão nominal: .......................................................................................................................................................

Descrição da avaria: ...................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

Condições de utilização do aparelho
Local de utilização/Designação do equipamento: ........................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

Acessórios eventualmente usados: .............................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................................................................................

Colocação em funcionamento (Data): ..........................................................................................................................................................

Tempo de marcha (horas de funcionamento aprox.): ...................................................................................................................................

É favor indicar as características da instalação e anexar um esquema simples com as indicações do material, do diâmetro, do compri-
mento e da altura.
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16	 Notas sobre a conformidade com a UE
(para dispositivos sem motor até DN25)

Os aparelhos estão abrangidos pelo âmbito de aplicação da diretiva rela-
tiva aos equipamentos sob pressão 2014/68/CE. Os valores mencionados 
a seguir não excedem os valores limite de acordo com o n.º 1 do artigo 
4.º. Este é o motivo pelo que é dimensionado e fabricado em conformida-
de com as boas práticas de engenharia aplicáveis. Estes equipamentos 
sob pressão não podem estar identificado com uma marcação CE, não 
podendo também ser emitida uma declaração UE de conformidade.

Designação:	 Válvula esférica de cloro

Diâmetros nominais:	 DN8 DN8/DN15 DN25

Pressão nominal: 	 PN40

Fluido:		  Cloro, grupo de fluidos 1

Os aparelhos satisfazem todos os requisitos da(s) diretiva(s): 2014/68/UE 
Diretiva relativa aos equipamentos sob pressão
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17	 Declaração de conformidade UE
(para dispositivos com motor)

(DE) EU-Konformitätserklärung
Hiermit erklären wir, dass das nachfolgend bezeichnete Gerät aufgrund seiner Konzipierung und Bauart sowie in der von uns in Verkehr gebrachten Ausführung 
den einschlägigen grundlegenden Sicherheits- und Gesundheitsanforderungen der aufgeführten EG-Richtlinien entspricht. Bei einer nicht mit uns abgestimmten 
Änderung am Gerät verliert diese Erklärung ihre Gültigkeit.

(NL) EU-overeenstemmingsverklaring
Ondergetekende Lutz-Jesco GmbH, bevestigt, dat het volgende genoemde apparaat in de door ons in de handel gebrachte uitvoering voldoet aan de eis van, en in 
overeenstemming is met de EU-richtlijnen, de EU-veiligheidsstandaard en de voor het product specifieke standaard. Bij een niet met ons afgestemde verandering 
aan het apparaat verliest deze verklaring haar geldigheid.

(FR) Déclaration de conformité CE
Nous déclarons sous notre propre responsabilité que le produit ci-dessous mentionné répond aux exigences essentielles de sécurité et de santé des directives CE 
énumérées aussi bien sur le plan de sa conception et de son type de construction que du modèle que nous avons mis en circulation. 
Cette déclaration perdra sa validité en cas d’une modification effectuée sur le produit sans notre accord explicite.

(PT) Declaração de conformidade CE
Declaramos pelo presente documento que o equipamento a seguir descrito, devido à sua concepção e ao tipo de construção daí resultante, bem como a versão 
por nós lançada no mercado, cumpre as exigências básicas aplicáveis de segurança e de saúde das directivas CE indicadas. 
A presente declaração perde a sua validade em caso de alteração ao equipamento não autorizada por nós.

(EN) EC Declaration of Conformity
We hereby certify that the device described in the following complies with the relevant fundamental safety and sanitary requirements and the listed EC regulations 
due to the concept and design of the version sold by us. 
If the device is modified without our consent, this declaration loses its validity.

(ES) Declaración de conformidad CE
Por la presente declaramos que, dados la concepción y los aspectos constructivos del modelo puesto por nosotros en circulación, el aparato mencionado a conti-
nuación cumple con los requisitos sanitarios y de seguridad vigentes de las directivas de la U.E. citadas a continuación. 
Esta declaración será invalidad por cambios en el aparato realizados sin nuestro consentimiento.

2006/42/EG, 2014/30/EU, 2011/65/EU

Die Schutzziele der Niederspannungsrichtlinie 2014/35/EU wurden gemäß Anhang I, Nr. 1.5.1 
der Maschinenrichtlinie 2006/42/EG eingehalten.

The protective aims of the Low Voltage Directive 2014/35/EU were adhered to in accordance 
with Annex I, No. 1.5.1 of the Machinery Directive 2006/42/EC.

EU-Richtlinien:
EC directives:

EN ISO 12100:2013-08  
EN 61000-6-2:2011-06 
EN 61000-6-4:2011-09

Harmonisierte Normen:
Harmonized standards:

Lutz-Jesco GmbHDokumentationsbevollmächtigter:
Authorized person for documentation:

Bezeichnung des Gerätes:

Descripción de la mercancía:

Description of the unit:

Omschrijving van het apparaat:

Désignation du matériel:

Designação do aparelho:

Chlor-Kugelhahn

Llave esférica de cloro

Chlorine gas ball valve

Chloorkogelkraan

Robinet sphérique pour chlore

Válvula esférica de cloro

Chlor-Kugelhahn mit Motor
Chlorine gas ball valve with motor

Typ:
Type:

Heinz Lutz
Geschäftsführer / Chief Executive Officer
Lutz-Jesco GmbH
Wedemark, 01.08.2016

Lutz-Jesco GmbH
Am Bostelberge 19
30900 Wedemark
Germany
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